
632 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

to nos ambientes escolares, quanto familiar 
dando oportunidades de contatos com mate-
riais que dão suporte a uma aprendizagem 
de qualidade.

Em virtude do que foi mencionado não 
se pode simplesmente culpar os educadores 
ou considerá-los desmotivados pelo assun-
to, mas é preciso mostrar quais são os be-
nefícios de um trabalho bem elaborado, que 
envolva as atividades lúdicas de qualidade, 
com liberdade de ação física, mental, utili-
zando recursos e transparência, no estímulo 
na competição entre os alunos através dos 
brinquedos, oferecer segurança, tudo isso 
são notáveis para enriquecimento do traba-
lho, e a construção de sua identidade. Con-
siderando esses aspectos, com base nas 
pesquisas sobre a importância do brincar na 
educação infantil, pode se obter um resulta-
do satisfatório na busca por uma identidade 
infantil de qualidade, somado ao desafio do 
estudo, pois além de proporcionar um gran-
de aprendizado sobre o assunto abordado, 
foi uma superação pessoal enquanto profes-
sora da Educação infantil.
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AS CONTRIBUIÇÕES DAS 
ILUSTRAÇÕES NA LITERATURA 
INFANTIL PARA A APRENDIZA-
GEM DAS ARTES VISUAIS

HELEN CRISTINA LIMA DA SILVA

RESUMO

Especificamente a criança, a quem 
está voltada a literatura infantil, depende 
dos recursos de imagem para promover seu 
completo entendimento, admitindo-se que as 
ilustrações aguçam a sensibilidade e geram 
expressões antes que o façam através de 
palavras. Atualmente, aspectos táteis, como 
o formato do livro, o papel utilizado, e uma 
diagramação equilibrada, ou seja, o tipo de 
letra, a paginação, capa e contracapa, con-
trastes e cores, aliados à ilustração, cons-
tituem o todo que define uma obra literária 
infantil, pois as mesmas características que 
a tornam funcionais e atrativas, também dis-
tinguem um livro infantil de qualidade. Deste 
modo, a relevância deste estudo justifica-se 
pela importância da realização da literatura 
no período que antecede a inserção escolar. 
O objetivo do trabalho foi evidenciar o papel 
transformador das ilustrações em obras in-
fantis, a fim de compreender o processo de 
transição entre os símbolos e a linguagem 
escrita. Para tanto, a metodologia que em-
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basou a realização deste trabalho foi a pes-
quisa bibliográfica com revisão de literatu-
ra. As pesquisas realizadas direcionaram à 
compreensão de que as ilustrações infantis 
representam uma importante linguagem à 
criança, contribuindo de maneira represen-
tativa ao desenvolvimento da aprendizagem 
e alfabetização, cabendo à necessidade de 
desafiar a imaginação das crianças com pro-
postas de ilustrações em livros de literatura 
infantil, como os contos de fadas, a fim de 
determinar maneiras expressivas de comuni-
cação das crianças.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infan-
til; Arte Visual; Ilustração; Desenho.

INTRODUÇÃO

O período da Educação Infantil carac-
teriza a apropriação do funcionamento da 
linguagem oral e escrita, levando aos alunos 
a conquistarem segurança, diminuindo a difi-
culdade de decifrar os códigos da língua, sen-
do capaz de organizar as ideias, compreen-
der regras básicas das letras e as relações 
ortográficas essenciais para a alfabetização 
concreta e funcional ao sujeito (CARVALHO, 
2015).

Interpretar imagens e refletir sobre a 
articulação destas com o texto escrito, vai 
além de decodificar somente a linguagem 
verbal escrita. As ilustrações contribuem 
para uma melhor compreensão do texto, ten-
do em vista que somam novos significados à 
história. O projeto gráfico de uma obra literá-
ria infantil assume a função de convidar seus 
leitores (MELLO, 2015).

Esse trabalho relaciona as o trabalho 
com a leitura em sala de aula tem caracte-
rizado uma das maiores preocupações dos 
professores, transformando-se em discus-
sões variadas que embasam o meio aca-
dêmico, estendendo às pesquisas sobre as 

práticas de leitura e o ambiente escolar aos 
fatores que ultrapassam os limites do conhe-
cimento e da aprendizagem. Diante da im-
portância que assume a vida dos sujeitos, a 
literatura torna-se algo difícil de definir, mas 
há a possibilidade de assimilar sua estrutura 
à arte que as palavras representam.

O objetivo desse trabalho é eviden-
ciar o papel transformador das ilustrações 
em obras infantis, a fim de compreender o 
processo de transição entre os símbolos e a 
linguagem escrita. Como objetivos específi-
cos, destacam-se: relacionar a importância 
e influência dos contos de fadas no desen-
volvimento infantil; analisar a importância 
do desenho na aprendizagem das crianças; 
identificar a relações entre ilustrações e a 
efetivação da leitura na infância.

A relevância deste trabalho justifica-se 
pela importância da realização da literatura 
no período que antecede a inserção escolar, 
a fim de estimular as capacidades visuais, 
encontradas em ilustrações de obras infan-
tis, estimulando a curiosidade das crianças 
quando chegam às escolas interessadas em 
traduzindo as escritas em livros, interpretan-
do as músicas e reconhecendo suas prefe-
rências.

A metodologia adotada para o desen-
volvimento deste trabalho foi a pesquisa bi-
bliográfica e documental, com revisão de 
literatura, considerando estudos realizados 
por autores que abordam a temática, para a 
partir de análises, ampliar as discussões que 
embasam o trabalho.

O DESENHO NA REALIDADE INFAN-
TIL

A criança inicia a manifestação de 
seus sentimentos, emoções e desejos por 
meio dos desenhos, traduzidos nas brinca-
deiras infantis, desde rabiscos no chão com 
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giz, até a expressão de imagens em papel 
e parede. Os desenhos, assim como as ex-
pressões corporais, representam o meio ini-
cial da manifestação das ações infantis, de-
monstrando a sensibilidade artística desde 
muito cedo.

“A criança tendo um instrumento que 
deixe uma marca, como uma varinha na 
areia, o caco de tijolo no cimento, o carvão 
nos muros, o pincel com tinta no papel, brin-
cando deixa sua marca, criando e contando 
histórias” (MOREIRA, 2009, p.15).

Ao desenhar, a criança elabora situa-
ções a sua volta e, mesmo que estejam em 
silêncio ou concentrados, os indivíduos estão 
em um constante jogo de criação. Em alguns 
momentos a explosão de emoções torna-se 
tão elevada que a criança acaba cantando ou 
conversando enquanto desenha, mas todo o 
processo faz parte de um momento lúdico de 
aprendizagem (CARVALHO, 2015).

O desenho ainda acontece em mo-
mentos de ausência da grafia, como na de-
coração de uma casa de bonecas ou nas es-
tradas que compõe a cidade dos carrinhos 
de brinquedo e, sem que a criança saiba da 
sua criação, ela desenhará com os olhos que 
enxerga sua realidade (LINHARES, 2008).

Moreira (2009) ainda afirma que dese-
nho é qualquer traço no papel ou em outra 
superfície, de modo que a criança esteja ex-
pressando seus sentimentos com os mate-
riais que estiverem à mão. Ao observar uma 
criança brincando livremente é possível en-
tender como ela diferencia a disposição de 
seus brinquedos e a maneira como os dese-
nha no espaço, cabendo a esta linguagem 
artística a percepção sobre as necessidades 
e preferências da criança.

Gimenez (2009) afirma que a melhor 
maneira de entender a criança e identificar 
seus desejos é observando suas atitudes ao 

brincar, desde a maneira como movimenta 
seu corpo até as expressões quando não 
está contente com uma situação.

Neste momento é fundamental a ob-
servação das expressões artísticas das 
crianças que, ao desenhar registram sua per-
cepção sobre o mundo a sua volta.

As crianças ainda desenham para 
registrar uma fala, uma história, logo, o de-
senho também pode ser reconhecido como 
a primeira forma de escrita da criança que 
expressa suas alegrias e medos por meio de 
traços que elas mesmas acabam interpretan-
do e contando aos adultos.

Quando a criança conhece o lápis, ele 
representa um brinquedo que reflete em uma 
ação lúdica e o desenho nasce com marcas 
em papeis ou superfícies, criando um jogo 
de exercício repetido diversas vezes pela 
criança, assumindo formas mais expressivas 
posteriormente. Como nesta fase a criança 
encontra-se no período sensório motor, a 
representação gráfica tem um compromisso 
maior com a estrutura dos movimentos e a 
conquista por nortear um risco (MOREIRA, 
2009).

O desenho infantil avança conforme 
as percepções das crianças. O grafismo está 
ligado à maturidade que a criança vai adqui-
rindo, iniciando pela percepção motora e se-
guindo até a maturidade cerebral, momento 
que a relação com o mundo passa a ser criti-
cada e sensibilizada pela criança (SANTOS, 
2015).

Portanto, o desenho não é um simples 
ato mecânico para distrair a criança, ele deve 
ser interpretado como funções emocionais 
e simbólicas da criança, capazes de contri-
buir na formação. O desenho permite que a 
criança crie expressões, integre percepções 
e imaginação, além de despertar a sensibili-
dade e a capacidade reflexiva.
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A IMPORTÂNCIA DO DESENHO NA 
APRENDIZAGEM

Na fase pré-escolar, a criança apre-
senta marcas pessoais em expressões grá-
ficas, representadas por meio de desenhos 
que traduzem a maneira como elas conse-
guem uma comunicação com o mundo.

O desenho caracteriza uma lingua-
gem encantadora aos pequenos, devido à 
possiblidade de criar e recriar situações vi-
venciadas. Deste modo, a criança e o dese-
nho apresentam relações fundamentais, que 
permitem o reconhecimento de regras e prá-
ticas sociais para ampliar a capacidade ima-
ginativa (SANTOS, 2015).

O lápis e o papel, assim como objetos 
similares, determinam a iniciação das mar-
cas da criança, assim como os rastros e tra-
ços, incluindo a ação de imitar a escrita dos 
adultos, não por meio de cópias, mas pela 
revelação da necessidade de produzir uma 
escrita própria, transmitindo as necessidades 
e desejos infantis. Quando a criança começa 
a querer representar, ela passa a transmitir 
seus conhecimentos através do ato de dese-
nhar (CARVALHO, 2015).

Antes mesmo de iniciar a escrita, a 
criança utiliza a produção gráfica para a 
comunicação. Deste modo, o desenho re-
presenta uma espécie de alicerce para a 
aquisição da língua escrita de uma criança, 
permitindo que ocorram outras maneiras de 
desenvolver as linguagens, como pelas mú-
sicas, brincadeiras, danças, entre outras ati-
vidades, que proporcionam a formação da 
identidade infantil, além da personalidade e 
inteligência (MELLO, 2015).

Portanto, ao abandonar o desenho, a 
criança opta por substituir os códigos gráfi-
cos pela escrita, limitando-se apenas ao de-
senvolvimento de uma das capacidades. Em 

determinadas situações, a escola antecipa o 
processo e alfabetização com a intenção de 
atender às necessidades sociais que cobram 
pela aprendizagem da alfabetização das 
crianças, abandonando o prazer de poder 
aprender a escrever por meio de seus dese-
nhos.

A escola passa a valorizar o tempo da 
criança com atividades de expressão cons-
truídas previamente, sem proporcionar o 
processo de criação infantil, ampliando as 
experiências diversas que o sujeito pode 
conquistar. Na Educação infantil, por exem-
plo, a criança passa do estágio de estímulo 
à alfabetização sem os devidos desenvolvi-
mentos da capacidade linguística, retirando 
o desenho da realidade da criança por acre-
ditar que seja uma prática de divertimento, 
quando permite a aprendizagem significativa 
(BECKER, 2011).

A alfabetização não exige uma des-
qualificação da apropriação da linguagem es-
crita, mas precisa atribuir significados e valo-
res aos desenhos realizados pelas crianças, 
cabendo às escolas o aproveitamento das 
diversas maneiras de expressão do aluno, 
com a intenção de relacionar as experiências 
de vida ao aumento gradativo do desenvol-
vimento e das habilidades humanas, carac-
terizando a alfabetização como uma função 
social de maneira adequada (MELLO, 2015).

O currículo escolar apresenta diver-
sas atividades faladas de maneira formal, le-
vando a criança a esquecer-se de desenhar. 
Diante desta realidade, o desenho infantil 
perde espaço para a necessidade de atender 
as exigências do contexto social, levando as 
salas de aula a desvalorizarem os momentos 
de desenhar, considerando esta prática como 
passatempo aos alunos, quando o desenho 
e a brincadeira deveriam assumir a posição 
de estágios preparatórios ao desenvolvimen-
to da linguagem infantil (CARVALHO, 2015).
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Sendo assim, o professor precisa es-
tabelecer meios estimulantes e ambientes 
instigadores que proporcione prazer aos mo-
mentos de criação infantil levando a criança 
a manifestar suas representações artísticas 
através da valorização do desenho e apre-
ciação de imagens. Neste momento, expe-
rimentar novas linguagens também permite 
uma aprendizagem importante, desenvol-
vendo a alfabetização	 ao	 relacionar	
desenhos,	 músicas,	 danças	 e	
outras	 atividades (BECKER, 2011).

Sendo assim, a linguagem gráfica re-
quer a inserção de atividades lúdicas, que 
permitam à criança aprender de maneira sig-
nificativa, pois educar significa conduzir o in-
divíduo à construção do saber, priorizando a 
capacidade criativa e transformadora do co-
nhecimento por meio da flexibilidade e adap-
tação do que for necessário para um resulta-
do satisfatório (MELLO, 2015).

A capacidade de desenhar e interpre-
tar imagens em cada criança deve ser con-
siderada como uma forma única e perfeita, 
recebendo a devida valorização, de modo 
que o sujeito seja levado a entender que ex-
pressar sentimentos, desejos e realidades é 
a melhor maneira de perceber o mundo indi-
vidual e coletivamente. Mesmo que algumas 
produções sejam mais belas do que outras, 
a criança não pode ser desestimulada a fim 
de continuar suas manifestações para que 
o professor perceba e identifique a cultura, 
os sentimentos e a maneira como a criança 
enxerga o mundo ao seu redor (LINHARES, 
2008).

O professor que se propõe a trabalhar 
as linguagens da arte deve valorizar o conhe-
cimento das crianças, aliando a sua forma-
ção tudo o que surgir em sala de aula a fim 
de garantir que as características, interesses 
e limitações de seus alunos sejam percebi-
dos e utilizados para uma aprendizagem sig-

nificativa e enriquecedora.

O conhecimento teórico e prático do 
professor depende de sua afetividade pe-
las crianças, além do interesse dos sujeitos 
para que o trabalho artístico exista em sala 
de aula, pois não basta exigir da criança que 
manifeste suas expressões com técnicas e 
atividades predeterminadas, desconexas à 
realidade do indivíduo, é necessário que o 
professor seja corajoso para transformar o 
ensino de arte em algo importante às crian-
ças, inovando as práticas e superando as 
ideias limitadas sobre o fazer artístico, ex-
plorando em suas turmas a potencialidade 
que vai contribuir para a construção do co-
nhecimento interdisciplinarmente (SANTOS, 
2015).

“A arte perpassa a brincadeira e de-
senvolve autoimagem, autoestima e auto-
confiança, tornando o aluno sujeito de seu 
aprendizado, formando cidadãos do mundo 
capazes de transformá-lo” (BARBOSA, 2006, 
p.56).

A aprendizagem infantil, portanto, 
deve superar os paradigmas que caracte-
rizam este momento como algo maçante e 
mecânico, proporcionando uma aprendiza-
gem prazerosa, que introduz as linguagens 
artísticas na realidade da criança de modo a 
propor um envolvimento e conhecimento so-
bre suas habilidades, potencialidades e ca-
pacidades artísticas, por meio da expressão 
de pensamentos ou da realidade, saindo do 
comum, do convencional e do padronizado 
para a exploração da manifestação artística 
de cada criança a fim de garantir a constru-
ção de uma identidade mais autônoma e se-
gura quanto as suas capacidades.

APRENDER COM IMAGENS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

As transformações tecnológicas in-
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fluenciam nas perspectivas atuais de vida 
humana, principalmente no que envolve a 
comunicação e a educação. A mídia repre-
senta boa parte das opiniões do homem, de-
vido à divulgação de propagandas que trans-
mitem cultura para o cotidiano, caracterizada 
pelas imagens que circulam com frequência 
em qualquer tempo ou espaço. Compreen-
der a linguagem destas imagens, portanto, é 
fundamental para que o conhecimento pro-
pague-se e atinja a todos os indivíduos que 
convivem em sociedade (MOBRICE, 2010).

Como a educação é o ponto de partida 
para o conhecimento das pessoas, as crian-
ças têm um contato inicial com as imagens já 
na fase pré-escolar, ao discutirem sobre as 
imagens que acompanham nas televisões, 
Internets, entre outros meios de comunica-
ção (SANTOS, 2015).

As crianças são incentivadas a colorir 
livros com imagens que simbolizam persona-
gens infantis de figurinos variados, levados 
desde muito cedo, às influências da mídia 
sobre as roupas da moda, as melhores co-
res, valorizando um olhar infantil voltado ao 
estereótipo, que passa a fazer parte do ima-
ginário da criança (BECKER, 2011).

Este estereótipo imposto pelos meios 
de comunicação acaba descontextualizando 
o cotidiano do homem, com a simplificação 
de imagens que poderiam simbolizar muito 
principalmente para a realidade da criança.

Segundo Vianna (2015) o estereótipo 
é a simplificação no esquematizar de formas 
e figuras, reduzindo uma expressão artística 
a sua visualização mais simples possível. O 
estereótipo é uma representação imóvel de 
algo já existente, sem que ocorra a criação 
por parte de quem reproduz, sustentando 
uma maneira constante de diferenciar o que 
é, de fato, mais próximo do belo do que não 
é.

Para Becker (2011), os estereótipos 
apontam como maneiras de construir a Arte 
de forma desfocada, com clichês sobre de-
senhos que enfeitam e multiplicam os murais 
de escolas de Educação Infantil, oferecidos 
para pintura das crianças que reproduzem 
uma situação sem uma aprendizagem sig-
nificativa, reduzindo o ensino de Arte a es-
paços decorativos de ambientes e portfólios 
infantis.

Com a finalidade de atrair a atenção 
dos alunos para desenhos bonitos, os este-
reótipos começam a influenciar a vida huma-
na desde muito cedo, produzindo padrões de 
beleza que poderiam ser evitados já na fase 
pré-escolar da infância. Os próprios pais in-
centivam a beleza nas manifestações artís-
ticas dos filhos, deixando a espontaneidade 
cada vez mais de lado, refletindo na busca 
por um modelo que deixam as crianças segu-
ras perante seus pais, colegas e até mesmo 
professores (MOBRICE, 2010).

Esta maneira de ensinar a Arte por 
meio da reprodução de desenhos, data des-
de o século XIX, predominando até os dias 
atuais, mantendo moldes padronizados que 
inibem a criação das crianças. O desenho 
estereotipado limita a imaginação das crian-
ças, empobrecendo a expressão artística e 
impedindo que as habilidades dos sujeitos 
sejam desenvolvidas naturalmente (BER-
NARDI, 2014).

Portanto, após a fase pré-escolar, a 
prática educativa às crianças, utilizada pelos 
professores de Educação Infantil, precisa di-
namizar o ensino de artes visuais, propondo 
que o indivíduo seja criativo e esteja aberto 
à linguagem artística em todos os aspectos, 
pois apenas assim, o educador vai permitir 
que a criança explore materiais e atividades 
diversificadas para aprender a arte como 
deve ser, não reduzindo a um simples passa-
tempo em sala de aula (VIANA, 2015).
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Tanto o desenvolvimento da criança 
quanto seu ritmo de trabalho deve ser respei-
tado, de modo que ocorra uma aprendizagem 
significativa, além de garantir que imagens 
variadas sejam introduzidas na realidade da 
criança, a fim de proporcionar um aumento 
no repertório do indivíduo para que ele faça 
arte espontaneamente, mas com a mediação 
do professor para estimular, intervir e oportu-
nizar experiências cada vez mais prazerosas 
e ricas para a criança (MOBRICE, 2010).

Introduzir ao cotidiano das crianças 
boas imagens significa ensinar a apreciação 
das Artes Visuais desde a fase pré-escolar, 
trabalhando todas as linguagens artísticas 
(pinturas, esculturas, desenhos, cerâmica, 
entre outros) atreladas às transformações 
estéticas, como fotografia, moda, propagan-
das, cinema e todos os avanços tecnológi-
cos que compõe a rotina da criança. Cada 
modalidade artística é diferente aos olhos 
do espectador visualmente, mas todas re-
presentam a expressão da cultura humana, 
materializadas em uma forma visível, poden-
do ser estática ou em movimento, em todas 
as dimensões e materiais possíveis para au-
mentar o repertório e a criticidade das crian-
ças (VIANNA, 2015).

A imagem, neste caso, ultrapassa as 
veias artísticas, sendo necessário o entendi-
mento no contexto social para que a criança 
passe a entender no contexto educacional 
(BECKER, 2011).

Uma atividade sugerida por Barbosa 
(2006) para a criança aprender a ler as ima-
gens artísticas e cotidianas é a realização 
de retratos e autorretratos, propondo que a 
criança se coloque no lugar da obra escolhi-
da, caracterizando-se como a imagem e ser-
vindo de moldura, como um quadro com a 
mesma postura da ilustração, a fim de que 
um colega reproduza sua imagem. Expor 
trabalhos realizados a partir da criação dos 

alunos permite que outras crianças sintam 
estímulos para realizar atividades artísticas.

Sendo assim, o estudo da imagem é 
uma das ferramentas mais importantes para 
o ensino de arte, também durante a fase pré-
-escolar, inspirando a criança para reprodu-
zir suas emoções e não apenas copiá-las 
de algo estereotipado pela sociedade como 
belo.

A livre expressão no ensino de arte 
permite que a criança encontre sua capaci-
dade criadora e aprenda a experimentar me-
diante as variadas situações do cotidiano, 
dependendo da atenção do professor para 
observar e descobrir a sensibilidade no olhar 
de seus alunos, oportunizando a aprendiza-
gem por meio da brincadeira de desenhar, 
pintar e estar em contato com a arte (MEDEI-
ROS, 2012).

A melhor maneira de ensinar a arte é 
integrando todos os seus aspectos na fase 
pré-escolar, com sequência na escola, permi-
tindo que a criança seja levada ao interesse 
pela aprendizagem, identificando a necessi-
dade do ensino da Arte, desenvolvendo as-
pectos artísticos, construindo uma identidade 
crítica e sensível que permitirão o entendi-
mento das diferentes culturas e diversidades 
sociais. Desse modo, o respeito pela arte e 
a dedicação pela sua aprendizagem aconte-
ce de maneira natural em todos os níveis da 
educação (MOREIRA, 2009).

A leitura das imagens caracteriza-se 
como uma das formas de comunicação e in-
terpretação do mundo. No caso da leitura de 
imagens em livros infantis, representa uma 
importância significativa, diante da possibili-
dade de transformar o processo de ensino-
-aprendizagem em situações aplicáveis ao 
cotidiano da criança, uma vez que por meio 
das imagens, a imaginação do indivíduo ten-
de a ser potencializada (MEDEIROS, 2012).
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Diante desta realidade, as imagens 
são fundamentais para a iniciação da leitura 
infantil, possibilitando a inserção dinâmica na 
alfabetização, a fim de enriquecer o proces-
so de ensino-aprendizagem das crianças. As 
ilustrações auxiliam na interpretação, fortale-
cendo a imaginação, de modo que o sujeito 
consiga identificar o que aprende na escola 
em sua realidade cotidiana.

Durante a infância, a formação do 
pensamento ocorre a partir da exploração 
e vivência, potencializadas nas crianças ao 
considerar a capacidade de imaginação. A al-
fabetização exige um contexto diferenciado, 
com um ambiente estimulador, cabendo às 
imagens encontradas em livros de contos de 
fadas, um significado ao aprendizado, pro-
porcionando à criança além da decodifica-
ção, mas a percepção de que as letras per-
tencem ao mundo da fantasia, dos desenhos 
e das fábulas (FARIA, 2008).

As crianças precisam de contato com 
livros, contos e histórias de diferentes gêne-
ros desde pequenas, pois os livros infantis 
alimentam a imaginação da criança a fim de 
contribuir com reflexões, ou seja, a criança 
tende a inserir a história em sua realidade co-
tidiana social, familiar e individual, ampliando 
e potencializado a capacidade de interpreta-
ção e crítica acerca das questões cognitivas 
que compõem sua formação (LINHARES, 
2008).

De acordo com Faria:

Quando o texto dos livros para crian-
ças é formado apenas por algumas frases, a 
ilustração adquire um papel relevante na es-
truturação da narrativa. Deve, portanto, ser 
cuidadosamente analisada em suas sequen-
cias e cenas, na representação das persona-
gens e suas expressões (pessoais, de ação, 
etc.). Nos detalhes do espaço e do tempo 
a fim de que as crianças acompanhem e a 
dominem plenamente a história e as formas 

que estão narradas. (FARIA, 2008, p. 82).

Portanto, as ilustrações podem dire-
cionar a criança em sistemas de socializa-
ção, diante da possibilidade de comunicação 
entre os sujeitos para tratar as informações 
recebidas na narração, de modo que cada 
um seja capaz de identificar os objetivos dos 
contos por meio das imagens observadas 
durante as histórias.

As funções de cada linguagem são 
complementares, não havendo maior ou me-
nor importância de uma sobre a outra. Um 
bom entrosamento entre ambas ajuda as his-
tórias a ganharem vida. Para não correrem 
risco de serem redundantes, as ilustrações 
devem ultrapassar a reprodução literal das 
palavras do escritor, enriquecendo visual-
mente as possibilidades do imaginário, dan-
do espaço para que a imagem continue de 
onde o texto parou (MOBRICE, 2010).

De acordo com Santos (2015) as re-
lações de correspondência não apresentam 
necessariamente uma repetição, quando a 
ilustração intenta por um entendimento ima-
ginativo que só pode ser individual, portanto, 
exclusivo. Sendo assim, interpretar as ima-
gens de um livro de literatura infantil é tão 
relevante quanto compreender seu texto.

Para Gimenez (2009), a interpretação 
de um livro infantil trata-se da construção de 
sentidos múltiplos, unidos por meio do proje-
to gráfico, denominado pelo autor como leitu-
ra semiótica. O objetivo da “hora da história” 
é a familiarização com a leitura e tal atividade 
deve ser incorporada na rotina diária de aulas 
que, quando nutridas de motivação, direcio-
nam às crianças a despertarem a curiosida-
de e a imaginação. O acesso aos livros deve 
ser facilitado como oportunidade de contato 
com o uso real da escrita, mesmo que ainda 
não se comportem como leitores e sim ex-
pectadores.
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No mundo escolar, estes momentos 
passam pela exposição de gravuras, pela 
narração dramática que ganha impostação 
de voz e expressão corporal. O bom conta-
dor de histórias vibra, faz rir, é engraçado e 
alimenta o mistério, além de respeitar a obra 
literária, sem adaptações, onde todos tam-
bém possam vê-la, garantindo a ligação en-
tre todos da roda, atendendo as perguntas 
e comentários que podem surgir. Quando 
bem contadas, as histórias fazem com que 
as crianças se identifiquem com os persona-
gens e façam parte da trama. Assim vividas, 
provocam novos sentimentos e amadurecem 
outros (FARIA, 2008).

Para Linhares (2008), a literatura as-
sume funções no desenvolvimento humano, 
ligadas às questões: psicológicas, quando 
propõe situações imaginativas; formativas, 
quando permitem os questionamentos do lei-
tor; aprendizagem, propondo conhecimentos 
sobre o mundo nos momentos que a litera-
tura interpreta a realidade social e humana, 
interligadas às questões culturais, permitindo 
aos sujeitos uma humanização.

A prática da leitura conduz à explora-
ção das potencialidades da língua, incenti-
vando o leitor a expressão de seus desejos, 
quando possibilita o desenvolvimento de ex-
periências, pois uma leitura permite diferen-
tes aprendizagens ao sujeito, uma vez que 
ao reler uma obra, novas conclusões e res-
significações podem ser consideradas.

Maguel (2008) destaca a importância 
da leitura estética, ou seja, a função literá-
ria de exercer uma linguagem verbal aos ho-
mens, por meio de rotinas reais. Sendo as-
sim, além das palavras, as fotografias e os 
objetos, as palavras narradas permitem as 
relações com sensações, ampliando as di-
mensões humanas de percepção da leitura, 
não a limitando apenas a palavras sem cone-
xão ou sentido à realidade. A função da lite-

ratura assume dimensões transformadoras, 
uma vez que a compreensão do leitor pode 
materializar-se em cores, sabores e formas, 
instigadas.

Medeiros (2012) afirma que para a 
criança, o contato com os livros deve acon-
tecer desde os primeiros momentos, mes-
mo que o sujeito ainda não consiga ler, mas 
aprenda a manusear os contos. Esse conta-
to inicial ocorre com o estímulo das famílias, 
que narram histórias às crianças, variando os 
tipos de contos, incentivando a criança a par-
ticipar da história desde pequeno, propondo 
a formação de crianças leitoras, que pode ser 
estendido a adultos interessados pela leitura.

Quando a criança não tem nenhum 
contato com os livros, ou um contato inter-
pretado como insuficiente, chegam às es-
colas apresentando desinteresse total pela 
leitura. Algumas crianças só conseguem con-
tato com a literatura infantil quando passam a 
frequentar o ambiente escolar, pois o acesso 
aos livros é maior do que quando estão fora 
da escola (MEDEIROS, 2012).

Porém, quando a criança é apresen-
tada aos contos já entre as famílias, as ex-
periências trazidas à escola proporcionam 
uma aprendizagem mais eficaz, uma vez que 
o conhecimento influencia a busca por  no-
vas informações, cabendo à escola conside-
rar variantes ao escolher as práticas relacio-
nadas à leitura da criança. A escola precisa 
adotar a ideia da leitura pela leitura, ou seja, 
o incentivo à criança	 de	 ler	 para	
aprender	 e	 não	 para	 que	 seja	
avaliado	 sobre	 seus conhecimentos. As 
práticas pós-leitura devem ser superadas a 
fim de que a criança

seja levada até a leitura para explorar 
a narração por meio de reflexões, proporcio-
nando um benefício educacional às crianças 
(MOBRICE, 2010).
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Na infância, a imagem representa uma 
infinidade de possibilidades para desenvolvi-
mento cognitivo, diante da importância de es-
timular o aprender a partir das relações entre 
imagens e seus significados. Tanto na fase 
pré-escolar, quanto na Educação Infantil, as 
ilustrações em livros, por exemplo, represen-
tam a aproximação da criança com a com-
preensão de algum assunto ou situação, de 
acordo com a intensidade de comunicação 
entre o leitor e a história (MAGUEL, 2008).

Os livros infantis de contos de fadas, 
que contém ilustrações, transformam-se em 
instrumento de aquisição do conhecimento, 
pois pode pertencer à realidade da criança 
de maneira natural, configurando o imaginá-
rio como uma possibilidade de existência, si-
tuação que contribui com o desenvolvimento 
das habilidades do sujeito, como inteligência, 
raciocínio, criticidade, entre outros aspectos 
(SANTOS, 2015).

A cultura da educação ao longo dos 
tempos é transformar a leitura em algo téc-
nico, apresentando textos de palavras ape-
nas às crianças, porém, quando ocorre a 
inserção da prática de leitura em todas as 
fases da vida, na necessidade de transfor-
mar letras em realidade, caracteriza-se como 
propício ao ensino da leitura o trabalho com 
letras e ilustrações, a fim de que os livros 
possam significar algo para as crianças, ca-
pazes de relacionar as histórias ao cotidiano 
(MAGUEL, 2008).

A imagem ainda pode representar a 
primeira forma de leitura, ocorrida já na in-
fância, quando a criança está mais próxima 
ao desenvolvimento cognitivo, facilitando a 
capacidade de imaginação. Portanto, a ilus-
tração de livros, por exemplo, simboliza uma 
manifestação de codificação verbal e escri-
ta. Mesmo que abstratamente, o desenvolvi-
mento visual por meio da leitura de contos de 
fadas, amplia a interpretação e revela inte-

resses e necessidades da criança, que tende 
a demonstrar maior ou menor relação com 
determinadas imagens (MOBRICE, 2010).

Considerando a ideia de que a imagi-
nação acaba materializada conforme a capa-
cidade de criação do indivíduo, as ilustrações 
acontecem a partir da projeção do criador de 
uma história, que utiliza sua experiência e 
vivência para representar acontecimentos. A 
criança, por sua vez, baseia-se nas imagens 
definidas para ampliar seu conhecimento de 
mundo, aumentando o repertório de figuras 
em seu cérebro, possibilitando uma com-
preensão mais significativa de situações ain-
da desconhecidas (FARIA, 2008).

Os livros de contos de fadas são ri-
cos em ilustrações, comunicando-se com 
as crianças por meio de imagens e propor-
cionando aquisição do conhecimento, além 
de ampliar a percepção de objetos de sua 
realidade, associando letras e palavras às 
imagens, cores e diferentes universos, pro-
movendo o conhecimento a partir da identifi-
cação visual (MOBRICE, 2010).

A criação de uma imagem depende da 
movimentação do autor em realidades exter-
nas, a fim de que a imaginação projete algo 
que já lhe foi apresentado anteriormente, 
pois apesar de conseguir construir uma ilus-
tração, o pensamento busca experiências já 
vivenciadas para projeção de uma imagem. 
Sendo assim, a ilustração de um livro de con-
tos de fadas, por exemplo, apesar de linear 
em espaço e tempo, exige uma organização 
da criação e imaginação (MAGUEL, 2008).

A capacidade infantil de realizar uma 
leitura por meio de imagens não se limita à 
possibilidade de enxergar as figuras como 
estão dispostas, mas compreender as dimen-
sões e percepções das ilustrações. Porém, a 
linguagem só é efetivada quando a criança 
percebe com atenção as imagens e as for-
mas de leitura, estando aberto à comunica-
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ção, diálogo e aprendizado, pois a organiza-
ção do pensamento em relação à associação 
entre figuras e letras, depende dos estímulos 
e desenvolvimento das capacidades cogniti-
vas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tanto na fase pré-escolar, quanto na 
iniciação na escola, o conhecimento em arte 
é fundamental para que ocorram manifes-
tações nas crianças desde bem cedo. Para 
tanto, é necessária uma atuação sólida e 
específica, a fim de permitir que todos os 
campos do conhecimento sejam explorados 
nas crianças, proporcionando uma aprendi-
zagem significativa para desenvolver todas 
as linguagens possíveis no indivíduo. As fa-
mílias e a escola deve ser um espaço de cui-
dado com a criança, praticando atos de afeto 
entre os envolvidos com a educação, possi-
bilitando a ampliação do conhecimento e da 
sensibilização dos sujeitos com a sociedade.

Quando a arte é vista como uma dis-
ciplina transformadora e importante para 
o desenvolvimento da criança, tal como as 
demais áreas do conhecimento, fica eviden-
te a necessidade de quebrar os paradigmas 
sobre a interpretação das linguagens artísti-
cas apenas como atividade de recreação, de 
passatempo ou de decoração realizadas em 
espaços de formação.

Sendo assim, os desenhos apresenta-
dos às crianças devem propor a expressivi-
dade infantil, respeitado as fases e estágios 
da infância, entendendo o grafismo como 
uma ação pedagógica, que possibilita novas 
maneiras práticas de ensinar a arte desde a 
fase pré-escolar até o final do período esco-
lar.

Com relação às ilustrações nos livros 
infantis, trata-se de um processo pertencen-
te à realidade infantil desde bem cedo, an-

tecedendo à aprendizagem convencional da 
escrita, determinando maneiras expressivas 
de comunicação das crianças, que utilizam 
os desenhos para externar suas angústias, 
necessidades e desejos.

Desta forma, as ilustrações infantis 
representam uma importante linguagem à 
criança, contribuindo de maneira represen-
tativa ao desenvolvimento da aprendizagem, 
além de favorecer a coordenação dos movi-
mentos e da capacidade imaginativa na in-
fância.

A elaboração deste trabalho possibi-
litou algumas reflexões referentes à impor-
tância das imagens nos livros infantis, enfa-
tizando os contos de fadas para a formação 
da linguagem e da imaginação, valorizando 
a necessidade das aulas de arte durante o 
período escolar.

Quando a fase escolar inicia-se na 
vida da criança, a tendência é a redução dos 
desenhos e interpretação de imagens, com o 
propósito de atender o sistema gráfico con-
vencional, mas quando o desenho ainda é 
valorizado nas aulas, especialmente dentro 
da disciplina de arte, a criança passa a en-
contrar relações entre as palavras e a utili-
zação de expressões gráficas, traduzindo na 
aprendizagem significativa, que favorece o 
desenvolvimento da criança e proporciona 
prazer ao aprender, deixando de lado asso-
ciações com métodos maçantes e mecâni-
cos.
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